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AO DECIMO QUINTO CENTENAARIO DE S. DAMASO

PRIMEIRO PONTÍFICE PORTUGUEZ

Da Historia no campo vai rija contenda;
De glorias da Patria 0 amor a accendeu: 
De Damaso 0 berço quem ha que pertenda?
— «Eu, diz Guimarães, sua patria sou cu»— 

«Em ruinas me vejo, mas fique-me salva 
Bem salva essa gloria», (SiUinia clamou. 
«Tal gloria é só minha, protesta Pedralva, 
Sou pobre, mas patria de Damaso sou».

Alem stirge a Beira de glorias c*roada, 
Que gloria tam grande recusa perder. 
Que Damaso a lympha bebeu do Alpreada 
Idanha recorda com vivo prazer.

Ditoía patria quo tal filho levo. 
Lutiatl.

E’ nobre ciume... é justo que vibre 
Nas terras variadas do meu Portugal, 
Pois Roma pertende nas margens do Tibre 
Que a Damaso dera seu berço natal.

E’ nobre ciume... é um preito sincero 
E em Damaso ha gloria p’ra todos honrar. 
Se septe cidades disputam Humero, 
Que valem Homeros de Damaso a par!

Mas ê a Guimarães que na illustre demanda 
O genio da gloria fagueiro sorri 
Cidade gentil, Tradição veneranda 
Gravou em teus fastos: Seu berço é aqui.

C. 8.



0 PROGRESSO CATHOLICO /. ANNO

damaso, cujo retracto hoje damos, por | patria de S. Damaso. a cidade, quejbi a terra 
natal dc 1). Aflonso Henriques, tem. mais que 

* nenhuma outra, títulos fortíssimos para lhe ena- 
mar seu patrício. Nasceu no anno de 304.

1 Partindo, ainda joven. para Roma, tornou-se 
na capital do mundo catholico um verdadeiro 
assombro de sciencia. dc piedade, dc todas as 
virtudes. O Porttiíice Liberio lhe foi summa- 
•mente aífeiçoado, ordenando-o diácono, e depois 
presbytcro.

Por causa do desterro que teve para Thra- 
cia o santo Pontífice Liberio, em 359. foi no­
meado Damaso para governar a Egreja de Deus 
como seu vigário: e conseguiu reconciliar com a 
Egreja muitos bispos que, por suggestõcs ou re­
ceio do poder, tinham adherido âs determina­
ções do pseudo-synodo de Syrmium.

Logo que em 24 dc setembro de 366 falleccu 
S. Liberio, o clero c o povo romano, conhece­
dores das grandes virtudes c talentos que sobre- 
sahiam em Damaso, solemncmente o elevaram 
ao throno apostolico, sendo sagrado no primei­
ro domingo de outubrò.

Eoram tempestuosos os primeiros dias do 
seu pontificado, não só pelas ardis c cavillosas 
machinaçôcs de seus inimigos, mas ainda pelo 
scisma de 1’rsicino que pretendeu usurpar a ca­
deira pontifícia.

De tudo triumphou o nosso S. Damaso, pe­
la sua virtude e consummada sciencia. As mes­
mas auctoridadcs imperiaes tomaram o partido 
de Damaso contra o ambicioso anti-papa Ur- 
sicino, e a sua eleição foi por todos reconhecida 
valida e canónica, sendo condemnados os scis- 
maticos.

1 Esteve S. Damaso sentado na cadeira de S. 
Pedro, até o anno dc 384, fallecendo a 11 do 
mez dc dezembro.

Em um Pontifical que se guarda na biblio- 
theca do Vaticano, segundo refere Antonio .Me­
renda, se diz que, desejando ardentemente o 
Papa S. Damaso unir-se com Jesus Christo, de 
repente foi atacado de febre, é, recebendo os 

; últimos sacramentos, levantou as mãos e os 
olhos ao céo, expirando tranquillamcnte.

I Corajoso e energico confessor da fé christã, 
seria S. Damaso um dos seus mais intrépidos 
martyrcs, se o império romano, depois de Cons- 
tantino Magno ter subido ao solio, se não ti­
vesse curvado perante a Cruz victoriosa.

EoÍ este glorioso e santo Pontífice que res­
tabeleceu. ou ao menos fez reparar, a egreja 
dc S. Lourcnço, situada em Rôma junto ao 
theatro de Pompeu. Ainda hoje se denomina a 
egreja dc S. Lourcnço in Damaso.

Elle ornou de epitaphios em verso os tumu- 
los d’um grande numero de martyrcs nos cemi­
térios; introduziu o costume dc se cantar o Glo­
ria Patri no fim dc cada psalmo, c fez com que 
S. Jeronymo traduzisse o Novo Testamento em 
latim do texto grego.

ser o 15.” centenário do seu fallecimcn- 
to, foi um dos mais sábios e zelosos 

pontífices que occupãram a Cadeira dc S. Pedro 
nos primeiros séculos da Egreja. E, além d’isso, 
assignalou-se por sua eminente santidade.

Basta para seu elogio o que dclle diz S. Je­
ronymo. contemporâneo e secretario do grande 
Pontífice, pois chama-lhe Vir egregius cl crudi- 
ius in Scrifituras, ei virgo Ecdesiae rirgmis doclor. 
Estas palavras, proferidas pelo austero eremita 
dc Bclem, equivalem aos mais dilatados elogios.

O concilio ecuménico de Chalccdonia, cele­
brado no século V, diz que Damaso fôra orna­
mento e floria dc Doma: e o celebre 1'heodoreto, 
historiador do mesmo século diz que «este Pon- 
tiíicc se tornou illustre por sua santa vida, que 
era cheio de zelo, e nada omíttiu em defensa da 
doutrina apostólica».

E'. pois, S. Damaso um dos mais famosos 
varões, se não o mais famoso, que nasceram em 
terra portugueza, antes que Portugal tivesse exis­
tência independente; e, segundo a mais provável 
opinião, viu a luz em Guimarães, não no sitio 
cm que hoje existe esta cidade, mas em outro 
proximo.

Que o nosso glorioso Pontífice seja natural 
dc Guimarães, ou da antiga Guimarães, o aflir— 
mam constantemente vanos escriptores nacio- 
nacs e estrangeiros, ainda que alguns com pou­
co fundamento, disseram que nascera cm Idá- 
nha; e outros, com nenhum fundamento, c á 
força dc estiradas conjecturas, pretenderam que 
Madrid fôra sua patria.

A maioria dos historiadores e hagiographos 
concorda em que S. Damaso foí natural da pe­
nínsula hispanica; c entre os estrangeiros que 
o dão nascido em Guimarães, mencionaremos 
llhcscas, Vasseu, Morales, Padilha, Hazert, Bou- 
din c outros muitos.

Eloresccu este santo varão no século VI, cin­
gindo a tiara pontifícia por espaço de 18 annos, 
que foram outros tantos annos de lucta contra 
o erro e o scisma, de defensa dos princípios ca- 
tholicos, e do exercício das mais eminentes vir­
tudes que devem exornar um Pontifico da Egre­
ja dc Deus.

Poucas são as glorias patrias que assim po­
demos exaltar com 1:500 annos de brilho inal­
terável e de culto universal. E, por isso, com 
justa rasão, celebramos hoje o 15/ centenário 
da morte do grande homem que no século IV 
presidiu â Egreja universal, e que teve por berço 
a cidade de Guimarães, berço também do pri­
meiro rei portuguez.

A Egreja de Braga, a cuja archidiocese per­
tence a cidade de Guimarães, conserva ainda 
esta tradição, que é quasi geralmente abraçada 
por todo o reino.

1*3 muito embora outras povoações disputem 
poriiadamentc a Guimarães a gloria de serem a
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conta Santo Agostinho): Fazei-me Bispo de Ro- 
ma, c logo serei chrislão.

Querem alguns que S. Damaso foi o pri­
meiro que empregou nos diplomas pontifícios, 
depois do seu nome, as palqvras Servus serro- 
rum Dei, sendo certo que depois de S. Grcgorio 
.Magno todos os Papas as teem adoptado.

Xojt últimos annos do seu pontificado foi ce­
lebrado o concilio ecumenico de Constantino­
pla, onde se confirmou a doutrina de Xicea e se 
condcmnou Macedonio c outros hereges.

S. Damaso confirmou este concilio, c o im-

O pouco tempo que lhe restava do governo 
da Egreja, gastava-o cm levantar à scicncía c 
âs lettras monumentos immorredouros, deixan­
do varias epistolas e tratados sobre matérias re 
ligiosas. S. Jeronymo com rasão o conta entre 
os grandes escríptores ecclesiasticos do seu tempo.

Xo tempo de S. Damaso floresceram muitos 
e notáveis doutores da Egrcja e escriptores que 
assim illustraram o seu pontificado.

Entre elles merecem especial menção os se­
guintes: Santo Agostinho; Santo Ambrosio; S. 
Basílio; S. Cyrillo de Jerusalem; Santo Epi- 
phanio; S. Grcgorio Xazianzeno: S. Gregorio ; perador 1 heodosio, o Grande, ordenou por lei 
Xysseno; Santo Athanasio; S. Jcronvmo; San- | que todos os seus súbditos seguissem a religião 
to Euscbio de Vercelli; S. Petronio; Santo Am- 1 n 1 ‘ 13
philochio de Geonia; Santo Arscnio, abbade; S. 
.Macario; S. Martinho de Tours; S. Valériano de 
Aquilea; Santo Ascolo de Thessalonica; Santo 
Ephrem Syro; Santo Eulogio; Santo Hilário de 
Poitiers; S. João Chrysostomo; Santo Onaphrio;
S. Paciano de Barcelona; Lactando Eirmiano; 
Arnobio e outros.

No tempo d’este sapientíssimo e santíssimo 
Pontífice subiu a auctoridade e magestade do 
Papa a tão alto grau de reputação, que Pre- 
textato, illustrissimo romano, c que ainda pro­
fessava o paganismo, lhe dizia por graça (como

^Jommemorar, grandiosamente, remota e glo- 
riosa data que illustra, ennobrece e exal- 
ça uma cidade c seus arrabaldes, nào sò é 

uma brilhante pagina de historia que se desen­
rola à contemplação de todo o mundo civilisado, 
mas também um dever sacratíssimo.

Guimarães, pois, cidade qub se ufana de ser 
o berço de varues celebres e distinctos nas artes, 
nas armas e nas sciencias. daria ensejo âs mais 
asperas censuras se hoje não relembrasse, com 
o maior fulgor, a nacionaes e estrangeiros, o 
beatífico passamento dum Pontífice Romano 
que muito e muíto engrandece e nobilita a fa­
mosa patria de Aflbnso Henriques.

Essas censuras, porém, jamais solTrcrã Gui­
marães.

Eil-a, a cídade nobilíssima, pompoça e cheia 
de jubílo, a proclamar bem alto que a gloria de 
solemnisar este dia é unicamente sua e de mais 
níngúem.

SALVE Gt?.!MAR/\ESl

Associo-mc, com indisivel gosto, á tua es­
plendida manifestação catholica. porque, sobre 
eu ser um indigno ministro da Religião Santís­
sima do Crucificado, sou portuguez; e se o fa­
cto que hoje commcmoras muito te sublima, 
também exalta a todos os fieis porluguezs!

Mas porque te vestes de gala e enches de 
cnthusiasmo? Porque?

*
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professada pelo Bispo de Roma.
Archetypo de angélicas virtudes, assim hon­

rou em grau sublime a nossa patria c illustrou 
a Egreja de Deus tão digno varão, que, como 
já dissemos, falleceu em ii de dezembro de 38.), 
com 80 annos de edade.

(jloria á Egrcja!
(iloria a Portugal!
Gloria a Guimarães!
Gloria a S. Damaso!

7<* João Vieira Neves Castro da Cruz.

Ah! Tu dizes-me que celebras hoje o 1 5.0 cen­
tenário d’Aque!le a quem embalaste, e que. no 
decurso de dezasete annos, manejou, sabia e 
intrepidamente, o pesado leme da Barça de Pe­
dro? D*Aquelle que escolheu para secretario a 
S. Jeronymo, mandando-lhe fazer a versão da 
Bíblia que a Egrcja adopta—a Vulgala? D’A- 
quelle que, congregando alguns synodos. com- 

j bateu e condcmnou os macedonios. os arianos, 
1 os apolinaristas c outros hereges que muito an- 
! gustiavam a Esposa de Jesus Christo? (1) D’A- 
1 quelle que, acerca do rito e disciplina ecclesias- 
' tica, fez varias disposições? (2) l/Aquclle que 
1 mandou construir, cm Roma, a basílica de S.

(1) 5o pontifoiJo do S D.idmío. no nnno de .381, foi convocado 
o 1° concilio CniMiinlinopolítatio. á.° enimcntco ou £vral. onde *c rvu- 
nirnm 130 biípOs ralbolico* e 36 mneedoninnos ou írnnarinno*. todos 
do Oriente.

Parece, â pritm-irn xi.-ln, que <slc concílio. por não ter a convoca­
ção dos bispo» do Occidcnlo. nem lhe pnsidir S. Damaso não devia ser 
contado nu numero dos ecuménicos nu gemes, mas yòmeiiti’ ser consi­
derado cotnn um concilio do Oriente Ma< não; o Kmnnno Pontifico c to­
dos os bispo» do Occidente se ronfonnarain com tudo aquilln que n'«*lln 
foi ratificado c condemnnilo. E por isso que elle é considerado, pula 
Egrcja. o 2.® do? crumrmco*.

. >’cslc concilio fui cnnlirmnda a fé do Niró.i. conh mniida n hçrosla 
de Mncetlonio. e necrercoulnda» ao sjmbolo ns pulava* que enunciam n 
divindade do Espirito Santo.

(2) 1>. terminou o Pontífice S. Dnmaso que o erlebrantc fizosso a 
Copfmào nnles de principiara nús-n, que n ella *e cantasse u fralo, que 
se dtf?esse a Alldu-a mi todo o unno (o que ate olli se fazia su no trin- 
po pnsrhnl) que os /**«/» o» fossem entoados alternadamente, e que cada

■ um d‘clle* tinuliHiíêc pela filaria l*atri.
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Lourenço (3) e, fóra de Roma, a de S. Sebas- : 
gZ tíão, e acabar a das Santas RuGna c Secunda, 1 
*5 que havia sido encetada no tempo de Julio 1? ( 
J- DWquelle que se tornou notável por seus escri- 1 
^*5 ptos. tanto em prosa, como em verso? (4) 1)’A- 
jT quelle que, durante o tempo do seu pontificado, Í 

teve a dita de ver resplandecer os grandes lu- I 
£ zeiros da Egreja—Santo Ambrosio, arcebispo de !

.Milão, Santo Agostinho, bispo de Ilypponia, na | 
África, S. Cyrillo, bispo de Jerusalem, S. Ba- 
silio .Magno e S. Gregorio Nazianzeno?

Ah! Tu dizes-me isto?

salvé Guimarães!

Que o Pontífice, teu conterrâneo, que ha 
1:500 annos passou d’esta vida, era dotado de 
muíta erudição, attesta-o S. Jeronymo,, denomi­
nando-o— Fir egregius et eruditus.

Que eile, adornado de todas as virtudes, aban­
donou o mundo voando para o cco, dil-o hoje 
a Egreja—Iste est, qui ante Deum magnas virtu- 
tes operatus est...... Iste est, qui contempsit rttam
mundi, ct pervenit ad coclestia regna.

*

GLORIA A S. DAMASO! 
gloria a Guimarães! 
gloria a portugal! .1

$

(3) Esla b.isilíca, para onde foram tran^porladn.* as rdiquias do S. 
Dumaro. r hoje chamada do S. I.ourenço ín Danano.

(i) S. hamaso escreveu «alguns opusruhs, e uns ÍO cpigrammas. 
ín*cripjôe<. e epítnjihios em verso, que recopilaram Baronio c Grutero».

S. Jeronymo louva os opusculos de S. Dam.ro c 0 muito engenho 
qucolle linha cm compor versos.

Padim da Graça—1884.

P* Joaquim José Soares.

SUMMARIO
berço de s. damaso, poesia, por C. S.; o papa s. damaso, pelo P.e João Vieira Neves Castro da 
Cruz: salve guimarães, pelo IV Joaquim José Soares.—secção religiosa: Mintamos sempre! pelo 
IV Scnna Ercitas.—secção histórica: Para a historia da^nàssas missòes ultramarinas, pelo IV João 

Gomes Ecrreira; O Seminário de Lamego, pelo Abbade Pedro Augusto Eerrcira.—secção critica: A pro- 
posilo das Portarias, pelo IV E. A. AÍ.;—Corsas/ Coisas! por um leitor de'gazetas.—secção litteraria: 
Gracia, ott a christã do Japão, versão do IV Lima.—secção illustrada: / O Papa S. Damaso: II Basílica 
de S. João de Cairão, por R.—retrospecto da quinzena, por J. de Ercitas.

SEGCÃO RELIGIOSA
Mintamos sempre!

ma boa parte dos adversários 1
• do eatholicismo teem contra i acho-a digna de applauso, proferida pe- 
’ nós uma vantagem incontesta- tos lábios impudentes de Voltaire; a 

vel, posto que bem triste e por isso mentira ê realmente 0 processo mais

--------------------------------------------- f.
Infelicíssima é a causa que só pela t trona austera e obrigaram-n*a a mentir 

mentira pode ser sustentada, e verda- em proveito dos íins sinistros que ani- 
deira é a religião que só jior aquelia mam a Revolução contra 0 catholicis- 
pode ser aggredida. Do facto, por mui- mo. Do que lhes pareceu lizeram lenda, 
to profunda que seja a repugnância que da lenda fizeram mylho, do mytbo, 
me causa a famosa maxima voltaireana,, quando lhes conveio, lizeram chronica 

authentica e indiscutível. Atrelaram os 
factos aos princípios que advogam, cm 
vez de deduzirem os princípios dos fac­
tos; portanto violentaram-os, e 0 conde 
de Alaistre tinha perfeitamente razão 
(juando definia a Historia fabricada pelo 
século XIX, «uma larga conspiração 
contra a verdade». Uma prestidigitação 
completa, menos innocente c mais há­
bil que as de Herman.

Haja vista 0 prestidigitador Drapèr 
c antes d’elle 0 prestidigitador Guiciaí- 
dini.

O que no livro se executou em re­
lação ás epochas e ao passado, no jor­
nal excculou-se e executa-se em relação 
aos indivíduos e ao presente. Ila um 
homem cuja illusiração e cuja actividade 
religiosa incommoda, venha a calumnia 
e mate-se esse homem pela mentira. Ha 
uma ciasse cujos serviços constantes 
ou cujo prestigio contraminam a acção

digno, e 0 iiistrumpnto único idoneo 
do perseguir 0 eatholicismo, suprema 
expressão da verdade religiosa. Taes 
aggressões honram-no. Só cobrem de 
opprobrio os que as empregam.

A clipie posthuma do auctor da Pu- 
cclla acceitou 0 legado do mestre, • co­
mo um oráculo estratégico, e ha cem 
annos que 0 applica desfaçada ou hy- 
pocritamente com resultados por vezes,

mesmo bem pouco invejável, ú a de 
manejarem a arma vil da calumnia.

„ Xós outros não podemos fazel-o. Prohi- 
be-nofo Deus, a consciência, a religião 
que professamos. Julgar-nos-hiamos in­
fames desde 0 dia cm qne manejássemos 
Semelhante arma.

Para a consciência d’elles e segun­
do a escola a que pertencem, todas as 
armas são brancas, todos os processos < * ------,
são lícitos, todos os expedientes admis-’«inda mal, eflicazes para as massas ins- 
siveis, todos os meios viáveis e santos.1 cientes. Ha cem annos que a Igreja de 
com tanto que consigam 0 alvo a que Jesus Ghristo è 0 objectivo dos tiros 
miram, qual è 0 de desvirtuara reli- traiçoeiros d'essa catapulta infame, clia- 
gião, e 0 de promover assim a sua rui- mada a calumnia. A descendência de 
na total. : Arouet tem laborado na faina improba

Sabido é que este deplorável syste- e funesta de desflorar a Historia no que 
ma teve por primeiro apostolo Xicolau 
Machiavel no seu livro do Príncipe, e 
por mais celebre inoculador e applicador 
mr. d’Arouet, vulgo Voltaire, que acon- 
selhava aos seus amigos e correligioná­
rios—«mintamos sempre, que alguma 
cousa ha de ficar».

eila encerra de grandioso e de honorifi­
co para 0 eatholicismo, de deturpar os 
factos, de envenenar as ficções glorio- pérfida da Revolução no seu plano ni- 
sas da antiga mestra da sociedade. He- hilista, dése cabo da classe, ou, pelo 
fizeram a Historia com os novos proces- menos, empreguem-se todos os esfor- 
sos, disciplinaram-n’a a seu modo, pro- ços para desprestigial-a, pela mesma 
fanaram 0 labio incorruptível d’essa ma- arma ignóbil.

i
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Ninguém ignora que esta classe é o 
clero.

0 clero tem-se tornado, de ha mui­
to, a mira favorita, a delenla Churtago 
dos voltairearms de pê normal c de pê 
reduzido, que proejam o alvo desgraça­
do e impossível de descatholisar a- so­
ciedade e de fazer cessar de vez a so­
berania social de Jesus Chrislo.

A verdade palpitante do que asse­
vero corre as ruas, á força de trivial. 
Qual é um dos intuitos capilaes, senão 
talvez o capital, dos papetejos surdidos, 
(pie se intitulam, o Século, a Folho do 
Povo, a Scwina de Loyola, a Folha 
Novo? A infamação do clero pelo pro­
cesso da calumnia. Odeiam de morto o 
christianismo. Se não o odeiassem não 
odeiariam os seus ministros, mesmo 
apezar dos seus escuros, ora atacam-os 
e atacam-os syslematíca e obstinada­
mente, com a tenção infernal de os co­
brir de opprobrio, coute gui coute.

Não venho aqui entonar-me em pa- 
negyrisla fanatico do sacerdócio, não 
pretendo por forma alguma sustentar 
<|iie elle esteja sempre innòcente das 
indiciaçõtjs e das querellas de que pos­
sa ser alvo uma ou outra vez; não, não 
n**go as suas defecções parciaes, nem le­
varei e ingenuidade a ponto d • allirmar 
que tenha sempre sabido manter-se na 
altura proeminente do dever c da su­
blime dignidade de que foi investido. 
As suas quedas, infelizmente, não po­
dem dizer-se raras, pelo menos em 
Portugal. Existem defecções, para as 
«pines nem houve a altenuante de pro­
curarem n sombra para se realisarem; 
existem defecções que nos proprios se­
culares seriam crimes. Querem mais'le­
aldade e franqueza? Mac o que não è 
tolerável é a sollreguidão de as assoa­
lharem p *la imprensa, de as aggrava- 
rem, e inchisivamente de as forjarem, 
por isso que as reaes não bastam. O que 
não tolero, o que declaro ser injustíssi­
mo é o pretender imputar-se á classe 
sacerdotal toda a culpabilidade dos seus 
graves desvarios. E’s tu mesma, socie­
dade iniqua, que o estygmatisas, a cúm­
plice dos delidos ou das faltas que lhe 
assacas com uma tonalidade sarcastica e 
triumphante, e com uma sanha tão sa- 
tanicamenle cruel

Heroico mais que o. mnrlyrio do ca­
valete e da trempe êque, além do onus 
enormíssimo, embora nobre, da lei eccte- 
sinstica (pie o enjaula no celibato por 
toda a vida, o clero tenha ainda (pio 
conservar-se illeso o intemerato no 
meio das immehsas seducções, a das 
enervantes alliciações de todo o genero. 
multiplicadas polo sybaritismo dos nos­
sos costumes arhiaes. E esse sybaritis­
mo, c rsses costumes, c essa synthcse 
de fascinações és tu mesma, que que­
res <|ue o clero possua para si só o 
privilegio da incombustibilidade do ami-

antho! E a final, se elle ousa aflirmara 
sua possibilidade sobrenatural, tu sor­
ris incrédula e apressas-te a.acoimal-o 
de hypocrita.

Mas perguntarei, que lucra a opi­
nião publica com a propagação ou com 
a notoriedade dos escândalos do clero? 
Ignora ella que existem ignominias das 
portas da Igreja a dentro, nos ministros 
do altar, argamassados do barro mais 
quebradiço, como é o barro humano? 
Ignora ella que a religião é e será sem­
pre incomparavelmente melhor do que 
os seus levitas? que estes não gosam da 
impeccabilidade, apanagio exclusivo do 
Ser Supremo? Que ninguém ha que não 
seja vulnerável, embora apenas no cal­
canhar, como Achilles? que a classe 
ecclesiastica oflferece, como todas as ou­
tras classes, com a porção sã e pura 
que a nobilita, a amalgama negra dos 
vícios, das paixões vergonhosas, das 
quedas deploráveis que inquinam a ou­
tra porção? A que mira, pois, a publi­
cação obstinada, truanesca, espectacu- 
losa, dos flagícios do padre? A que ba- 
lisa apontam estes jograes, estes cio- 
irns da imprensa, que se chamam a 
Folha do Povo (Sr (].•? A inocularem nos 
espíritos dos simples, dos desillustrados, 
jíuina palavra do pobre do /'è-Povinho, 
o desprezo entranhado do padre, por­
que, desprestigiado e abandonado este, 
desprestigiada e abandonada será a re­
ligião, cuja é sustentáculo. Ora como os 
escândalos não se multiplicam tão abun 
dantemente como os cogumelos em ter­
reno húmido, ou como os agriões nas 
margens dos córregos, inventam-os ou 
forjam-os na fabrica de Voltaire e con- 
generes. Imagine-se que acabados arti­
gos de industria não sabirão d’essa ve­
lha fabrica que desde a Encyclopedia 
ainda não póz escriptos

(Conclue).

P.e Sen.xa Freitas.

SECÇÃO HISTÓRICA
Para a historia das nossas missões 

ultramarinas
Conlinuailo do n." 1

W
ollando pois a Macau cm Maio 
de’1876, propoz esta medida, 
como de iinpreterivel necessi­
dade, em um relatorio que apresentou 

ainda ao Kev.”0 Governador do Bispa­
do Manoel Lourenço de Gouveia, o 
qual, de combinação com o Ex.mú Go­
vernador Geral da Província, providen­
ciou logo para (pie fosse dada passa­
gem até Goa, aos Padres que se acha­
vam em Timor, pertencentes àquella 
possessão, nomeando ao mesmo tempo 

seu Vigário Geral interino o II. Carlos 
Gonçalves dos Santos, que já havia fi­
cado em Dilli encarregado dos nugocios 
ecclesiasticos. Mezes depois dezembro 
do mesmo anno) chegava a Macau o 
Ex.m® Bispo D. Manoel Ennes acompa­
nhado de 5 missionários do Real Se­
minário das missões ultramarinas, já 
designados para virem missionar em 
Timor juufamente com mais algunsque 
para o mesmo íim tinham chegado a 
Macau no anno antecedente. Foi então 
que o mesmo Ex.m” Prelado, com o lim 
nobilíssimo de propagar a religião ca- 
tholica e de prepetuar o nome porlu- 
guez entre os povos da Oceania, e vi-<- 
to e pensado o relatorio do Hev.W0 Vi- 
silador Medeiros, approvou delinitiva- 
mento a fundação das novas missões de 
Timor, e incumbiu o mesmo Bev.mo 
Medeiros de realizar tão gloriosa como 
dillicil empreza, nomeando o seu Vigá­
rio Geral, particular. > Superior das 
mesmas missões, e dando-lhe para esse 
Hm 7 missionários europeus e rnn chi- 
nez.

2.° O Bev.m0 Medeiros acccitando a 
honrosa commissão de vir fundar as no­
vas missões de Timor, começou por 
fazer a aequisição de tudo quanto jul­
gou necessário e em harmonia com o 
cofre das w/ívmav nu China. Imagens, 
quadros, paramentos sagrados, lustres, 
mobílias e muitos outros objectos, na 
importância de cerca do 4:OtM)éOOÕ rs. 
tudo aproniptou em poucos mezes. Pelo 
que, sendo mandado aprestar um na­
vio por conta do estado, n’elle embar­
caram os missionários nos 10 de abril 
da 1877, e no mesmo dia se fizeram á 
vêla para Timor, onde chegaram aos 2 
de junho seguinte com 53 dias de tor­
mentosa viagem. A esse tempo já o 
Hevd? Padre Carlos dos Santos havia 
comprado para residência da missão 
uma pequena casa com quintal em Laha- 
ne, a 2 kilometros do Dilli. Foi n'ella 
que se acommodaram a principio os 
missionários, que eram ao todo nove, e 
cujos nomes aqui mencionarei. Eram 
o$ seguintes:

Vigário Geral e Superior o Itev.wo 
Antonio Joaquim de Medeiros ; missio­
nários os Itevd.0* Carlos Ferreira Baptis- , 
ta, Sebastião Maria Apparicio da Silva, 
Manoel Maria Alves da Silva, José An­
tonio Pires, Francisco Xavier de Mello, 
Francisco Pedro Gonçalves, Manoel José 
Branco e Francisco Loang (este china 
e os outros europeus).

Não tardou porém (pie se fizesse a 
distribuição cFelles pelos pontos mais 
importantes da ilha. A 5 de julho par­
tiam para oeste dois missionários, o Bd.n 
P.° Pires para Batugadé e o Bevd.0 P.° 
Xavier de Mello para Occussi: e pou­
co depois seguiam lambem, para teste 
o Bevd? P.° Alves, sendo-lhe fixado a 
residência principal em Mannhitn, e
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para Lacluta, no centro da ilha, oRevd.0 
P.° Sebastião Apparicio.

Escusado será dizer que foram gran­
des os trabalhos e muitas as privações 
porque passaram estes missionários até 
conseguirem installar-se definitivamen­
te em casas suas que elles tivera m de 
fazer. A principio uns habitaram em 
pequenas choupanas improvisadas á sua 
chegada, outros bospedaram-se na re­
sidência dos commandantes militares.

Em Dilli, além do Rev.mo Vigário 
Geral, ficaram os seguintes :

O Revd.° Carlos Ferreira Baptista, que foi considerado missionário ambu- I 
Parocho de Dilli. lantc nos reinos da Costa do Sul, co- |

O Revd.° Francisco Pedro Gonçai- mo ainda hoje é, tendo a sua residen- 1 
ves, Parocho de Bidau ellera e coadju- cia, ora em Luca, ora em Alias, segun ? 
tordo Parocho de Dilli. ido as necessidades do serviço. Assim I

O Revd.° Manoel José Branco, Pa-'se deu principio ás novas missões de 
rochode Montacde Professor dinstruc- Timor, ficando definitivamente estabe- : 
ção primaria em Dilli. lecidas, em 1877, cinco, pela fonna in-

0 Revd." Francisco Leang, encar- dicada no seguinte quadro, que para < 
regado de catechisar os chinas e dar. maior clareza e precisão tomo a liber- 
escola aos mesmos. dade de aqui mesmo apresentar. ,

Havia ainda um missionário indige- à
na, o Revd.° .Jacol dos Reis e Cunha, i

i

Disignaplo das 
missões Missionários torras da sua jurísdircSo Línguas predomi­

nantes
a.° approximado 

d'almas

1.» Missão oentral do 
Eillí

i
Anlonio J. do Medeiros.
Vigurio Geral.
C.irlos Ferreiro Raplistn 
Fftinribcn P. Goucuhes 
Munoel J Branco 
Frnncifro Le.ing

Dilli cupilal 
Bidau arrabaldes de Dilli 
.Monlael remo 
Hera reino

Trlum e o Gnllolc 55:000

5.° Missão de Batugadé José Anlonio Pires Bntiigadc c os reinos visinlms=s 
Cóiú Siiiiir, Balhú e Citubaba

0 Quomaccm Snnii e 
rulubavn e o Tiluni 
nos outros

19;000

3" Missão de Ocussi Francisco X. dc Mello Os reino? de Oecussi © Ambcns 
; e a jurisdicrào Noimuili 0 vaqueno 35:000

4.° Missão de Manatuto Mfinocl Maria Alves da Silva , Os reinos de Manululo, !.«idó, Lalci
| e Vcnasec 0 Gollolc 8:000 afora as ju- 

i isdicrúes

? I Misssâo de Lacluta
| Sebastião Maria Apparicio da Silva 

1

Os reinos do Ijiclula c Dilor. Barique, 
riqiivquc, BibiçiiSbO e Sanioro 0 Titum 50:000 afora as ju- 

risdirçflcs

G.° Missão da Costu do Sal ' Jacob. dos H. o Ciittba 
I

' ()> restantes reinos da Costa do Sul
0 Tctum

Cada uma das sobreditas missões foi 
montada do mais indispensável para se 
poder exercer o culto com decencia, e 
bem assim de todos os livros necessá­
rios para o registo ecclesiaslico, sendo 
desde então que este serviço começou 
a correr com a maxima regularidade 
que é i>ossivel em missões. Aos mis­
sionários do interior foram dadas por 
escripto instrucções estabelecendo-sc- 
Ihes n’ellas dois pontos principaes~es- 
tndar a lingita do paiz, e dar aula de 
inslrucção primaria .—Segundo as mes­
mas instrucções (que ainda vigoram) 
são os missionários obrigados lambem 
a enviar dd 3 em 3 mezps um relato- 
rio ao Vigario geral, em que mencio­
nem os trabalhos empregados e os re­
sultados obtidos.

III
Resultados, progressos e desenvolvimento 

das missões

1A principio o serviço dos mis­
sionários quasi que se limitava á escola 
primaria ; mas á proporção que se fo­
ram familiarisando com a língua do paiz

assim foram lambem pondo em acção o ■ porque para civilisar um povo é preciso 
seu zelo e actividade na predica e ca-■ não só instruil-o, mas educal-o, não só 
techese, vendo coroados os seus esfor-; illustrar inlftlligencias,mastambemfor- 
ços de optimos e brilhantes resultados ’ mar corações, inspirando-lhes senli- 
como consta do archivo geral d’estas' mentos elevados, o Rev«° Vigario Ge- 
missões. jral, Medeiros, emprehendeu desde logo

Grande era a reluctancia da parte; novos melhoramentos nas missões, ten- 
dos indígenas em mandarem instruir dentes a esse duplo fim.
seus íilhos, mas a boa vontade e o zelo No anno de 1879 fundou dois col- 
dos missionários triumpharain d’essas legios de educação em Dilli, um para 
ditUculdades a ponto de elles consegui- o sexo masculino e outro para o sexo 
rem ter na escola um numero relativa- feminino; o primeiro dirigido por mis- 
mente considerável de alumnos. A es-• sionarios, e o segundo por algumas 
cola primaria de Dilli regida pelo Rev.°! senhoras religiosas, que se dedicavam 
P.° Branco foi frequentada j»or 133. â educação das meninas pobres em Ma-

No anno de 1879 fundou dois col-

alumnos: a de Manatuto leve 53; a de. cau, e a quem o Exc.mo Prelado con- 
Lacluta 16, regulando pelo mesmo nu-;vidou para virem auxiliar estas mis- i 
mero a de Balugadé: e a de Oecussi che-i sões. De passagem direi que a vinda . 
gou a ter perto de 30. Isto nos primei- para Timor d'estas senhoras, verdadei­
ros annos. ras heroinas da caridade christã, foi

2.° Sendo muitos os resultados obti- providenciada e auxiliada peloSnr. Bis- 
dos por esta forma, não correspondiam' po de Macau de combinação com o 
com tudo aos esforços empregados, j exc.“° governador geral da província. 
principalmente pela circumstancia de | Carlos Eugênio Correia da Silva, que 
os alumnos abandonarem a escola ape-■ houve por bem nomear uma d’ellas pro- 
nas soubessem lér mal, e escrever uma ■ fessora regia, e a todas deu passagem 
carta em portuguez estragado e quasi' a bordo d’um transjwrte do governo, 
ininli‘lligivel. Por esta razão, e lambem I Fundados jiois os dois collegios, o do
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-sexo masculino na residência dos nús 
sionarios em Labane, e o do feminino 
dentro da cidade em casa alugada, por 
não haver ainda edifício proprio, fòram 
logo admittidos n’aquelle vinte ahnnnos 
internos, não sendo mais por não ha­
ver espaço para files : mas para o do 
sexo feminino dillicílmente se consegui­
ram educandas: porque, como diziam 
os proprios indígenas, era contrario a 
todos os usos e costumes de Timor o 
educar e instruir a mulher; sendo mui­
to para notar que onde se encontrou 
maior opposição foi em moradores da 
capital !

Havia porém então tuteladas do go­
verno, das quaes algumas, por ordem 
do exc.mo governador do districto. fo­
ram matriculadas na escola como exler-

0 Seminário de Lamego
^Á^jchamos tão interessante o se- 
'.j^tvguinte artigo, que encontramos 
«XCjTno Affoittíty Henriques, nosso 
collega de Lamego, e é elle tão hon­
roso para o venerando Prelado lamo- 
cense e para outras pessoas dignas, 
que não podemos deixar de transcre- 
vel-o.

Eazemol-o, pois, com a devida vé­
nia :
ANNWERSARIO DA RESTAURAÇÃO DO SE­

MINÁRIO EPISCOPAL DE LAMEGO

S//r. redactor,

Permitta-me V. Ex.a que da minha 
obscuridade avive aos lamecens^s uma 

que em Lamego havia de mais dis- 
tincto : aucloridades, clero, nobreza o 
povo e o humilde auctor d’eslas linhas 
na qualidade de professor de Institui­
ções Canónicas e Direito Ecclesiastico.

Já lá vão 25 annos!...
Eoi um facto do grande alcance pa­

ra éssa diocese e para essa cidade e 
que muito contribuiu para a conserva­
ção d’esse bispado.

Do grande incêndio apenas resta­
vam as paredes denegridas, e as aulas 
funccionavam em uma das lojas do paço 
episcopal,—em quanto que hoje è um 
dos primeiros Seminários do nosso paiz 
pela sua vastidão e elegância architec- 
tonica. p*la belleza de sua espaçosa cer- 

! ca muito bem agricultada, peto aceio 
:de todo'o edifício e pelo zelo do revd.°

A BASÍLICA DE S. JOÃO DE LATllÀO EM BOMA

nas. e outras, as de menos edade, fo-1 data bem digna de especial comme- Conego Plácido Augusto de Moura e 
ram entregues á missão para serem morarão—o dia 7 de novembro de - Vaseoncellos, seu dignp vice-reitor ha 
educadas como ahimnas internas. j -dia em que de novo se inaugurou 25 annos—ou desde a data em que de 

Das missões do interior também com grande pompa a abertura do Se- novo se abriu tão importante estabeleci- 
foram mandadas para o novo collegio ininario d’essa cidade, incendiado em a mento scienlilico.
algumas meninas, filhas de régulos ej noite de 11 para 12 de maio de 1831.: N*elle se educam hoje 86 ordinan- 
de outras pessoas principacs ; e isto Eoi o snr. D. José de Moura Coii- dos, sendo gratuitos 50,—todos iider- 
muito contribuiu para qm* os morado-1 tinho, da nobre casa de Telhò, em Ar-, w, além de muitos outros externos, 
res de Dílli se fossem despindo dosjioia de Basto, ao tempo bispo bene-| (íceu rubra do gloria o seu ínclito 
preconceitos antigos e dessem também j mérito de Lamego, quem o fez restau- restaurador, um dos bispos mais illus- 
as suas filhas para educar. rar, em grande parte a expensas suas, * - ■ -

| dando-se por bem pago de todos os 
P.e Joào Gomes Ferreira sacrifícios com a satisfação de o ver 

de novo funreionando.
Presidiu S. Ex.s á grande festa. No 

largo do Boeio formou com a n/specti- 
va banda o regimento d'infanteria n.° dade, venerando sucressor e digno emu-

Vigário Geral e Superior das missões 
de Timor.

(Continua).

trados e virtuosos que trem occupado 
a vetusta e veneranda Sé de Lamego, 
—o snr. D* José de Moura Coutinho, 
de quem recebi todas as ordens e fine­
zas que jamais olvidarei.

Agora o snr. D. Antonio da Trin- 

!!) e assistiu a esla festividade tudo oUo do snr. D. José de Moura Coutinho,
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continua a escrpver. hrilhanlemente, as 
paginas Toiro da historia desta notá­
vel estabelecimento sci^ntif ico.—promo­
vendo a instrução e a mora;id:ide dos 
aspirantes ao sacerdorio. e alargando 
a capacidade de tão formoso Seminário 
para conter omaior numero deahimnos 
que se destinam a ser o sal da terra 
e a luz da mundo.

Porto e Miragava, 5 de novembro 
de 1884,

O Ahbade

Pedro Augusto Ferreiro.

ja, mudará para melhor o estado 
das cousas; mas qual o valor d*es- 
sas concordatas mostra-nol-o o gran 
de escriptor francez Mons. Gaume 
no seu livro intitulado—Aonde ra­
mos ?

O que este sabio escriptor diz a 
respeito de França, podemol-o ap- 
plicarcom pequeníssimas alterações 
a respeito dos governos, que por. 
nossa infelicidade nos administram 
de ha annos para câ. Ouçamol-o e 
ponhamos de parte tudo o que nos 
tem occupado até'qui, que algum 
proveito tiraremos, gregos e troya- 
nos meditem o que se segue, que 
todos sairemos mais fortes para 
mostrarmos, que somos filhos sub­
missos da Egreja, unidos todos pe­
lo mesmo vinculo da fé.

Diz Gaume: « Obrigados pelas 
«circumstancias, os governos roga- 
«ram á Egreja o seu auxílio; pro- 
«pozeram-lhe allianças ; os factos» 
«porém, hão provado que não obra- 
«vam com sinceridades. Similhan- 
<tes a estes libertinos perdidos 
«que se inculcam virtuosos para 
«obter a mão de uma piedosa e 
«rica herdeira. que maltratam no 
«dia seguinte ao das núpcias, e* 
«cuja fortuna esbanjam : assim 
«elles, apenas alcançaram a adhc- 
«são da Egreja, rasgaram as con­
cordatas e de novo lhe fizeram 
«sentir sua pressão. Ahi temos a 
«historia para o attestar. Foi serm 
«pre como auxiliar e não como 
«rainha, como instrumento gover- 
«namental, e não como elemento 
«necessário da sociedade, como 
«meio, e não como fim, que os 
«listados, eivados do racionali^mo. 
«chamaram a Egreja em seu soc- 
«corro,

«Hoje mesmo, como todos vè- 
«mos, qual é o modo porque lhe 
«faliam em toda a Europa, pela 
«voz insultante de seu proceder ?
• Precisamos de ti, dã-nos teu auxi- 
<liot mas com a Condição de que só 
•farias o que permittirmos. Precisa­
rmos de teu Cheje Supremo, c invo- 
•camos sua cooperação ; mas com a 
•condição de que não poderá /aliar
• directamente nem aos povos. nem 
•aos bispos. Precisamos de teus
• bispos e de sua coadjuvação ; mas
• com a condição de que, só com nos- 
•sa intervenção, se poderão corres- 
tponder com o Summo Pontífice; 
9de que não poderão conv.ocar suas
• assembleas synodaes para se occu- 
•parem com seus sacerdotes das ne­
cessidades locaes das dioceses : de 
9 que nada poderão escrever que rã 
9 de encontro às nossas prelençòes ; 
«c. convencidos que sejam d um só
• destes aggravos. sofrerão as re-

SECÇÃO CRITICA
A prnposilo das portarias

'a-j/V Jo°RA que o espirito da mai- 
ÚpÍÈS or parte dos portuguezcs es- 

tã preocupado com o indito 
proceder dos nossos ministros» que 
se arvoraram em censores dos no­
bres prelados portuguezes, que ti­
veram o atrevimento de publicarem 
e fazerem allusões á sabia e bri­
lhantíssima Encyclica do nosso S. 
Padre o Papa Leão XIII— Huma- 
num gcnus— que passará â historia 
como o—martelloda maçonaria — 
não devem os catholicos» que se 
presam de tal nome, e que não se 
pejam de seguir os preceitos diu­
rna religião que tanto ennobreceu 
a nação portugueza,—a Religião 
Catholica, .Ipostolica e Romana» 
deixar de protestar contra essas iní­
quas censuras e mostrar que a gran­
de maioria de Portugal é filha sub­
missa da Egreja e que no espiritual 
não reconhece outra auctoridade 
além da do Pontífice Romano c dos 
Bispos em communhão com Elle; 
devem conhecer que os nossos go­
vernos sò tratam de’nos opprimir» 
desprestigiar o clero c diflicultar o 
exercício legitimo das auctoridades 
ecclesiasticas.

As ideias dominantes em quasi 
toda a Europa tendem á negação 
total da fé, divinisando o homem 
e apeando Deus de seu throno; Por­
tugal não fica atraz das outras na­
ções ; com tendências para tudo 
macaquiar.^ vae ponde em pratica 
o que tem leito a França; e porquê? 
porque quem manda tanto em Fran­
ça como em Portugal c sò unica e 
exclusivamente a maçonaria. De na­
da valem as concordatas; tudo o I 
que fingem fazer no sentido d'uma 
conciliação com o Chefe Supremo | 
da Santa Egreja è sò para occul- 
tar suas tramas e lançar poeira aos' 
olhos dos que creem, que, feitas! 
concordatas entre o Estado c a Egrc 1

«prehensoes de nosso ministro dos
• cultos, (cá cm Portugal é o Ti 
«Lopo) ou serão obrigados a com 
•parecer ante o conselho dKstado.
• c, apesar do Papa, que approva 
•seus actos, e da consciência que os
• absolve, serão declarados reus de 
•abuso.»

Eis o^queagora dizem também 
os nossos ministros. Um peito cm 
que pulse um coração de catho- 
lico não póde soílrcr que assim se 
avilte o que ha de mais sagrado 
na terra ; é o cumulo do avilta­
mento 1

Catholicos ! avante, acordemos 
por uma vez do lethargo em que 
até’gora jazemos; rendíamos a af- 
fronta. que nos foi lançada ás fa­
ces pelos mações portuguezes! Se 
nos calarmos seremos apontados á 
posteridade como cobardes e in­
dignos do nome de catholicos, que 
ê a nossa maior gloria, o nosso bra- 
zão ! I !

io—i r—8.|.
P.e E. A. iV.

Coisas! Coisas’
governo portuguez intima os 

< v'”*SPOS Para <lutí nao publi- 
quem as determinações de S. 

S. sem a approvação do mesmo go­
verno; e na Rússia, um Bispo, Mgr. 
Gintowt, faz saber a todo o clero 
de sua diocese, que todas as ordens 
do governo, com respeito a cousas 
religiosas, as não tornem publicas 
sem que sejam approvadas pela au­
ctoridade ccclesiastica, por eile, Ar­
cebispo de Mohilew.

Quem dera á Rússia ministros 
como o snr. Lopo Vaz e o snr. das 
Chagas, com as suas portarias, que 
são verdadeiras chagas! Por cá é 
que nào carecemos de Mgr. Gin­
towt, porque também temos Bispos 
da tempera do Prelado russo.

E ainda bem que assim acon­
tece para que não tenhamos de ver, 
depois que as santas chagas foram 
tiradas das moedas, umas Chagas 
sem serem santas, mettidas nas 
cousas religiosas, sem o beneplá­
cito do Papa. Os snrs. Lopo e Cha­
gas é que. para fallarem aos Bis­
pos, teern de pedir auctorísação a 
S. Santidade, porque é quem go­
verna nos Bispos, e a cujas deter­
minações elles obedecem.

liste snr. Chagas, depois de dei­
xar de escrever folhetins para os 
jornaes de dez reis, arvorado em 
mestre dos Bispos, tem uma graça 
que, francamente, faz riras pedras; 
sem serem, já se vê, as das nossas 

l fortalezas do Ultramar, que sua sa-
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monstro de tyrania c despotismo. 
E a julgar do modo como foram 
realizadas neste anno, melhor seria 
riscar o processo eleitoral, que de­
sencadeia tão desastrosas tempesta­
des sobre o povo innocentc. Se a 
liberdade do voto electivo não me­
rece respeito, sc o governo pode 
calcar sob os pês as leis do paiz, 
seria mais airoso que elle mesmo, 
rasgando o codigo das leis, no­
measse independentemente os de­
putados c compozesse as çamaras, 
dos que lhe são affcitos, do que 
cumprir as formalidades exteriores 
causando tantos cscandalos e atro­
cidades, que denunciào claramcnte 
ao mundo illustrado a corrupção 
moral e desmoralização política que 
lavrão no paiz, roendo o machinis- 
mo administrativo».

—O nosso esclarecido collega o 
Commcrcio do Minho, publica o se­
guinte, firmado pelo distíncto es- 
criptor o R.mt> Snr. P/ João Vieira 
Neves Castro da Cruz.

«—O «Progresso Catholico», fal- 
fando da portaria do snr. ministro 
do reino que mandou suspender a 
impressão d’um compendiode Theo- 
logia Dogmatica do dr. Eduardo 
Nunes, por tratar de dogmas que 
não obtiveram o beneplácito régio, 
diz o seguinte*.

■ Naaa .de condemnar o minis­
tro que já achou a Carta quando 
chegou á cadeira ministerial; o que 
sím devemos condemnar è a pró­
pria carta, que tira aos catholicos o 
direito de obedecer aos decretos do 
Vigário de Jesus Christo. E* por is­
to que nós não morremos de amo­
res pela tal Carta, que acataríamos 
sc ella se não opposcsse ás leis da 
Egreja.»

Apoiado. Mas ha por ahi certos 
conciliadores que julgam a tal Car- 
fa como muito catholica. e que tal­
vez são capazes de a adorar como 
um presente mandado do céo!»

liste bocadinho sempre o ofie- 
recemos a um certo ordeiro, que 
nós parece ser só inimigo dos mi­
nistros. e que não quer saber da 
Carta. Será elle dós taes concilia­
dores capazes dc adorar a tal Carta 
como um prezente mandado do céo?

Se o não é parecc-o bem, ben- 
za-o Deus!

—O seguinte suelto é oflerta nossa 
aos amigos do snr. Pidal, minis­
tro do Snr. D. Aflonso XII. pela 
graça de Deos, rei das llespanhas. 
Leia-se:

«S. Ex." Rcv."* o Sr. Bispo de 
Avila, publicou uma cnergíca pas­
toral condemnando as bfasfemias 
dc um membro da Universidade 

■ Central, o snr. Marayta, lidas ofli-

piencia excellentissima deixa desmo­
ronar, sem d’isso sc importar.

—A noticia que vamos dar aos 
nossos leitores vae, de certo, levar 
o descontentamento ao coração fi­
delíssimo de S. M. El-Rei o Snr. 
D. Luiz 1, e certissimamentc temos 
portaria cm que o Snr. Lopo Ã az 
mostre o real desagrado; mas, te­
nham paciência, a noticia ahi vae, 
porque ê importante n'estcs tem­
pos que atravessamos.

A Ex.1” Snr.* D. Maria Ilenri- 
queta de Sousa da Silva Alcofo- 
rado, da nobre casa da Silva, em 
Barcellos, fez ha dias uma festivi­
dade a S. Bento, padroeiro da ca- 
pclla de casa. Eoí festa explendída, 
a que assistiram os muito revd."* 
snrs. Arcipreste do julgado de Bar­
cellos, P.* João Baptista da Silva, 
e os parochos de Crcixomil, Silva, 
Villa Boa, Villa Cova e Roriz, sendo 
este ultimo o orador.

Até aqui tudo vae bem, e nos 
régios paços não pode haver dcs.- 
contentamento; mas o peior è o 
que vae seguir-se, que transcreve­
mos do nosso collega o «Tirocínio». 
Ora leiam:

«Ao desserl do jantar, que ha­
via commencement às q horas da 
tarde, levantaram-se enthusiasticos 
brindes. Primeiramente, brindou a 
snr.* D. Maria Henriqueta, pela 
conservação do Summo Pontífice, 
cujas virtudes engrandeceu, c mos­
trou o muito que os inimigos da 
Egreja tem feito para arrazar o 
grande edifício, construido pelo po­
bre pescador da Galilea; appellou 
para os clérigos que rodeavam a 
s. exc.*, supplicando-lhes que se 
unissem, para combater os inimi­
gos da religião santa».

Nós, como catholico applaudi- 
mos do fundo dTalma o brinde le­
vantado pela nobilíssima senhora, 
mas o snr. Lopo Vaz ê que não 
deixará passar o caso sem portaria 
por que o brinde, levantado pela 
distinctissima fidalga não foi. an­
tes, submettido ã approvação do 
rei—não tem o beneplácito. E o snr. 
Lopo Vaz não é homem que deixe 
impune um attentado contra as 
prerogalivas da coroa......

—E já que em maré de dar noti­
cias nos achamos, não devemos 
perder a occasião sem dar a se­
guinte que o nosso esclarecido col­
lega de Bombain /I índia Calholi- 
ca nos dá acerca das eleições em 
Portugal. Leia-se e fique-se saben­
do o que são entre nós as eleições'

«Isso dc eleições é cm Portugal 
um completo ludibrio, é uma hypo- 
crisia governamental a mais des 
vergonhada, a capa que encobre o 

cialmente pelo mesmo snr. ao inau- 
gurar-se o presente curso académi­
co, e oflicialmentc distribuídos em 
folheto aos alumnos premiados, pelo 
ministro que presidiu á festa, o snr. 
Pidal».

Já veem os amigos do snr. Pi­
dal, do ministro do rei I). AlTon- 
so XII, que S. Ex.*, embora com 
cheiro de catholico, distribuiu á 
mocidade académica, como prémio, 
um folheto, que foi condemnado 
pelo sabro Bispo da patria de Santa 
Thcrcza de Jesus.

Se houver duvida, e mais algo 
for necessário pôr na carta, nós, 
quando d’isso tivermos conheci­
mento, publicaremos um pouco da 
mencionada pastoral.

Um leitor de gazetas.

SECÇÃO LITTERABIÁ ~
GRACIA

Oi:
-A_ CHRSTÂ 3DO JAPÃO

Capitulo VIU
Ima esperança imprevista

f’rac*a maravilhada, tanto do 
enthusiasmo com que seu mari- 
do lhe pintava o caracter do ca­

pitão de guardas, como do eITeito que 
n‘este havia produzido a nova do uma 
perseguição contra os christãos.

—De mo Io, disse a prinoeza refe­
rindo-se a estes, que essa gente em vez 
de temer a morte, deseja-a.

—Parece que sim, porque Justo não 
sabe mentir, nem é possível que tentas­
se enganar-me.

—Logo, se pospoem os bens da ter­
ra, o até a própria vida á sna religião, 
preciso e forçoso é, que tenham muita 
fé nolla, e que acreditem em outra vi­
da, na qual se lhes pague e se lhes 
retribua o que soifrem e padecem n’es- 
ta.

—Eoi pxartamente o que me disse 
Justo, acrescentando, que não ô muito 
que elles deem sua vida por seu Deus, 
quando Este morreu para salval-os.

—Mas que loucura é essa? exclamou 
a philosopba pagã sem poder conter-se; 
um Deus morto pelos homens? Em ne­
nhum dos meus livros li nunca cousa 
assim, nem que se lhe assimilhasse.

— E’ porque ignoras, que o Christo, 
de quem tomam o nome, é segundo el­
les, Deus, e homem ao mesmo tempo.

—Nunca íiz caso, nem me dei ao 
trabalho de estudar a doutrina dos ehris- 
tãos por consideral-a indigna de exame, 
porém agora convences-me de que é 
muito mais absurda, do que se me afi­
gurava, que já não era pouco.
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feito uma grande descoberta, lhe disse: 
—E’ de sobra o que me dizes para 

ficar sabendo que essa gente ha de ser 
muito ambiciosa e ha de olhar com gran­
de desprezo aos que não tenham a gra­
ça, que tanto estimam e que tanto en­
carecem, porque os consideram mui in­
feriores aos que a leem.

—Parece qu<? assim devia ser, mas 
como n'elles se não veem senão contra­
dições succede o contrario, porque di­
zem que lodos somos irmãos, que to­
dos devemos ajudar-nos e que para dar 
a graça aos que a não teem vieram da* 
Europa seus bonzos e estão disjiostos 
a morrer.

—Creio que vieram, mas foi enri­
quecer-se á nossa custa.

—Isso posso aíliançar-te que não, 
porque alguns d'elles comem tão pouco 
e tão mal, que parece incrível poderem 
viver, e de mais a mais fazem voto de 
pobreza.

—Visto isso, disse a princeza, fa­
zendo um rapido resumo do que linha 
ouvido, os christãos, apezar de se jul­
garem uns serni-deuses, são humildes, 
carinhosos e pobres e direi até felizes: 
pois com toda minha philosophia te juro, 
Jecundono, que não entendo, nem creio 
que elles mesmos se entendam.

—Nem eu também, mas sempre te 
direi, para que te entretenhas a com­
binar suas doutrinas, (pie elles aflir- 
mam. que o amor de Deus os faz stip- 
porlar com gosto os trabalhos e que o 
padecer por Deus é a fonte de sua fe­
licidade.

A princeza ficou um pouco pensa­
tiva ao ouvir esta phrasc, jKirque nella 
encontrou um principio philosophico, 
suíliciente para explicar-lhe o que pou­
co antes não entendia. Com a força de 
intuição, c|ue a distinguia, deduziu ad­
miráveis consequências de tão fecundo 
principio, e ante sua vista se mostra­
ram os christãos coino pessoas que ama­
vam a seu Deus mais. do que as mães 
amam a seus filhos. Ella, que era mãe 
e que idolatrava muito seus filhos sa­
bia quantas e quão diíliceis cousas po­
deria fazer pelo amor que lhes pro­
fessava. Sabia, que jior elles perderia 
bens, posição, riquezas, saude e até a 
vida : porque não haveria ]K>is homens, 
que fizessem por amor de Deus o que 
ella faria por amôr a seus filhos ?

Ao pensar nos christãos viu a prin­
ceza, que se harmonisavam bem seu co­
ração e sua mente, pois esta nenhuma 
repugnância seníia para o quo aquelle 
a impellia: comprehendendo, porém, 
muito bem, que o principio philosophi­
co de que partiam era bello e commo- 
vedor, ainda assim negava-se a consi- 
deral-o como verdadeiro. «Amar a Deus, 
repetia, soíTrrr por seu amor é mui 
bello, mas para isso c preciso, é indis- 
pensavel.crènf Elle. Os christãos erèem,

—E todavia essa doutrina propala- 
se tanto pelo Japão, que acabara por 
dominar sobre todas, se não nos pro­
pomos violentamente impedil-o. O que 
d’eíla mais me prende a attcnçao è. que 
tanto a adoptam os príncipes como os 
escravos, os bonzos que leem gasto sua 
vida estudando, como as creanças e mu­
lheres que não sabem lêr. Os príncipes 
de Bungo, Ariniia e Omura são chris- 
tàos ha annos e enviaram uma embai­
xada ao grande pontifico de sua seita 
em Roma: muitos bonzos leem abando­
nado os deuses para associar-se aos eu­
ropeus de traje negro, e na Corte e no 
exercito e em todas as partes surgem 
christãos aos milhares. Creio que ha 
n’esta seita algo de encantamento?, «pian­
do a tantos seduz e a todos deixa con­
tentes.

Não podes imaginar, sem primeiro 
os ter visto o que sejam os taes chris­
tãos.

—Pois que! não são como os de­
mais homens?

—No exterior parecem-se com os 
demais, mas no interior não. Tenho 
observado em muitos que conheço, que 
sempre estão contentes e que até as 
penas os alegram e as recebem e acei­
tam com jubilo. Já vi apalear a um o 
em vez de queixar-se agradecia ao que 
assim o maltratava: vi outro, que ao 
perder seu filho, em vez de chorar, 
dizia: - Deus m’o deu, Deus nfo tirou, 
seja Deus bemdilo; e tenho presencia­
do tantas e tantas extravagancias d'cs 
las, que não sei 'como explical-as pelos 
sentimentos humanos.

—1\ Justo não te tem explicado es­
sas conlradicçõus? disse Gracia com vi­
va curiosidade.

— Ora se tem: mas suas razões não 
me ti-m convencido, nem feito mais que 
irritar-me. Ainda no ultimo dia que nos 
vimos me esteve elie faiando de uma 
cousa, que elles chamam quasi como o 
teu nome, Gracia, e que é uma especie 
de força, que lhes concede seu Deus 
para vencer as tendências da natureza 
humana, clevar-sc sobre os outros ho­
mens e participar em certo modo da 
divindade. Com a graça dizem elles, 
«pie se transformam, que de maus se 
tornam bons, de cobardes valorosos, de 
impacientes sofíridos, e que com cila 
adquirem taes forças e virtudes, «pie os 
meninos pensam e discorrem melhor, 
que os homens, adquirem as mulheres 
mais fortaleza e valor que os soldados, 
e os jovens mais prudência que os 
adultos. Emfim, que todos sobem e. se 
elevam a um grau de perfeição maior, 
que o que se pode alcançar [wr longos 
e aturados estudos, vigilias e trabalhos.

A princeza, que ouviu com grande 
attenção as palavras de seu marido fi­
cou um momento pensativa, e voltando- 
se para Jecundono como se houvesse 

pobre gente! bem se vê que leem e$--; 
tudado pouco e que muito pouco teem 
lido, visto que ainda guardam e seguemj 
taes ideas! E comtudo, comprehendo 
sua felicidade, porque me parece, que 
se eu cresse em Deus seria mais feliz, 
e não duvido até que chegasse a amal-o!»

Em resumo, os christãos inspiraram 
á princeza compaixão e lastima, porque, 
como era dotada de um coração em 
extremo bondoso, sentiu que gente, 
que segundo Jecundono possuia lao$ 
virtudes, estivesse a ponto de ser pros* 
cripta r perseguida pelos idolatras, 
que ao seu parecer, viviam tão enga­
nados e illudidos como elles em dou-; 
trinas, e peiores que elles em costu­
mes. A princeza, (pie os conhecia a 
fundo, sabia que Faxiba c todos os se*] 
nhores da sua còrte, bem como os mes­
mos bonzos, viviam entregues á cor­
rupção e aos vícios mais atrozes, o que - 
contrastava inteiramente com a vida 
que publica e partícularmeutc levavam 
os christãos.

Isto suscitóu cm Gracia um grande. 
desejo de conhecel-os e estudaí-os a 
fundo e obrigou-a a faltar com Mirka1 
a respeito d'elles e sobre o meio e o 
modo de vêr algum. Mas como reali- 
sal-o, se estava como aprisionada pelos 
terríveis zelos de seu marido? Con­
fiando na discrição de Mirka, encarre­
gou-a. visto que ia com Jecundono a • 
Osaka, de averiguar se entre a creada- ’ 
gem, quo alli tinha, haveria algum chris- 
tão ou alguém que -os conhecesse, 
pois a haviam informado, que em Osaka • 
eram mais numerosos que em Tango. 
A travessa Mirka acceitou c promeltcu ’ 
realisar o encargo com toda a possível 
circmnspccção, pois o interesse que 
manifestava a princeza despertou nella" 
uma curiosidade tamanha e um desejo 
tão vivo de conhecel-os, que se profioz 
procural-os com verdadeiro alinco. Suas 
pesquisas, porérn, foram infructuosas 
c baldadas, eao fim de tres dias Mirka. 
que havia feito a toda a ereadagem di- 
recta e indirectamcnte todo o genero 
de perguntas, convenceu-se de tjue ne­
nhuma das eincoenta pessoas, que for­
mavam o séquito de Jecundono sabia 
uma palavra acerca dos christãos, nem 
nenhuma relação haviam entabolado 
nunca com elles.

(Continua.)
Versão do lÂma.

SECÇÃO ILLUSTRADA
i

0 Papa S. Daiuaso
Vcjam-se as primeiras paginas 

d’este numero.
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Basílica de S. Jouo de Lalrao 
cm ílonia

A Rcdacção do «Progresso Ca- 
thoíico» consagrando o presente nu­
mero à memória do vimaranense 
illustrc o Papa S. Damaso, não po­
dia deixar de dar em gravura um 
dos principaes monumentos da Ro­
ma christà, coevo do Pontificado 
do primeiro Papa portuguez.

Escolheu a Basílica de S. João 
de Latrão, gravura, não conhecida 
ainda dos nossos leitores, a primei­
ra das basílicas de Roma, onde o 
mundo pagão se curvou aos pês da 
Cruz, onde Constantiilo, imperador 
romano .se |fez cathohco, e onde por 
espaço de onze séculos habitaram 
os Vigários de Jesus Christo, c alli 
iam os Pontífices tomar posse da 
alta dignidade a que eram elevados.

Eoi, pois, em S. João dc Pa­
trão que S. Damaso tomou po^se 
da Egrcja de Jesus Chnsto, e onde 
residiu durante o seu glorioso Pon­
tificado.

A nossa gravura representa ad­
miravelmente a grandiosa Basilica, 
e a’ descripção da mesma acha-se 
a paginas 276 do vol. 5/06 e 17 do 
vai. 6.° para onde dirigimos nos­
sos leitores, livrando-nos dc repetir 
o que então se publicara.

RETROSPECTO DA QUINZENA
foi fértil esta quinzena 

em visitantes ao nosso es- 
criptorio. Poucos, muito pou­

cos visitantes, 0 quo não admira, que 
o tempo não vae para passeios. Rege­
la-se nos mais bom confortados apo­
sentos, quanto mais nas estradas de­
sabridas do nosso Minho. Ainda as­
sim tivemos visitas e visitas que es­
timamos e que annunciamos, embora 
esta regalia seja permiltida só aos 
nssignantes do «Progresso Catliolico».

Duas Irmãsinhas dos Pobres nos 
fizeram a honra da sua visita, duas 
almas que vivem do bem que fazem 
aos pobresinhos; que atravessam as 
províncias do nosso Portugal, em pro­
cura da caridade christã, batendo ás 
portas dos grandes e dos pequenos, 
para... para que? para pedir com que 
sustentar uma casa de educação nas 
asperezas da Beira Alta, onde a cre 
ancinha desvalida tem 0 pão do corpo 
e do espirito, onde aprende a ser al­
guma cousa n*este século estupidali- 
sado pelas ileias mais estúpidas ainda 
que saem das próprias academias, e 
que 0 jornalismo e as emprezas ro­

mânticas ministram cm pequenas do- 
zes, a dez réis.

As pobres Irmãsinhas, qjie tecm a 
protecção dos venerandos Prelados de 
Lamego. a cuja diocese pertencem, dos 
de Braga. Porto e Vizeu, pirtiram pa­
ra 0 Alto Minho, Recommendamol-as 
a todos os leitores do «Progresso Ca-
tholico e pedimos para cilas toda a 
protecção. Breve fatiaremos de tão 
util, tão civilisadora, tão christã in­
stituição, não nos furtando já agora 
de agradecer a todas as pessoas a 
quem as rccommendamos, a maneira 
como as receberam, mostrando assim
os sentimentos eatholicos que as ani­
mam.

Não deixaremos de agradecer tam­
bém a um digno sacerdote, assignan- 
te do «Pr gresso Catholieo», que, por 
acaso, encontramos na estação postal 
ao acompanharmos as nossas hospe­
das. que de bom grado se prestou a 
acompanhal-as não só ató Braga, mas 
até d casa para onde as recommen- 
damos n’aquella cidade.

No dia 1G de novembro passado 
realisou-se a inauguração solemne do 
novo seminário de Nos'a Senhora do 
Rosário, no logar dos Carvalhos, per­
to do Porto.

A gloria de uma obra tão util 0 tão 
altameuto civilisadora como são todas 
as obras catholicas, cabe ao Em.mo Sr 
Cardcal D. Américo, Bispo do Porto, 
a quem Portugal devo já bastante e 
a quem ficai á credor do mais assi- 
gnalado serviço que n'este século se 
tem feito á Egreja em Portugal; n’es- 
te século em que em nome da instruc­
ção e da liberdade se derrocam os pa­
drões de todas as nossas glorias, e 
com 0 fechar das portas das casas re­
ligiosas, se lançaram ao monturo da 
ignorância, muitas vezes, int-lligcneias 
aproveitáveis e que se perdem, porque 
a instrucção hoje, no século das lu­
zes, só está ao alcance unicamente das 
famílias de grandes haveres. Por isso 
S. Em? o Snr. D- Américo é d gno 
dc todos os elogios, merece os applau- 
sos de todas as pessoas de boa vonta­
de, porque se abalançou a edificar, no 
tempo do universal arrasamento.

Oitenta e dois seminaristas internos 
e quarenta externos lá estão receben­
do a instrucção catholica, e bemdizen- 
do a mão que fez levantar aquelle edi- 
ficio — ninho de padres, como dizem os 
sábios. O pessoal está assim compor­
to:

«Vice-Reitor, 0 Rv. Dr. Manoel
Moreira Aranha Furtado de Mendonça; ■ de.
Director Espiritual, o Rv. Monsenhor | N*este caso está 0 Revd.0 Parocho 
Luiz Rodrigues Vianna; Professor de da fregnezia de S. Oregnio Magno 
Francez 0 Litteratura, l|v. Erancisco de Cabanas de Torres, (festo conce­
da Conceição Pereira Cabral; de La- lho drAlemquer: S. Rev.n,a vendo os 
tim l.a é 2.a parte, Rv. Antonio Jo- progressos quo tem feito por toda a

só Gomes Cardoso; Portuguez 1." e 2.a 
parte, e Geographia e Historia, Padre 
Antonio Manoel dos Ramos; Arithme- 
tica l.\ 2.a, 3.a e 4.a parte, Rv. Ma­
noel Moreira da Silva Pontes: Philoso- 
phia, Rv. Adriano de Sousa Gomes; 
lendo-se no mesmo tempo as provisões 
de Perfeito a favor dos dois últimos 
professores.

N’isto mesmo foi feliz S. Etnc.* 
e por isto mesmo repetimos os nossos • 
parabéns.

Findou n questão que ha muitos 
annos existia acerca de S. Ex.a Rv.,na
0 Sr. Dr. Ayres de Gouveia. Fallou o 
Papa, creou-se mais um bispo, e nós 
todos os eatholicos, só nos cumpre ajoe­
lhar diante do Ex.w<* e Rev.m® Snr. 
Bispo de Bcthesaida, confirmado ha 
pouco por Sua Santidade Leão XIII.

A sagração do novo Bispo teve lu­
gar no domingo 23 de novembro, na 
Sé Cathcdral do Porto, sendo sagrante 
o Em."" Snr. Cardeal D. Américo, e 
assistentes os Exc.1110* 0 Rev.”»®» Snrs. 
Bispos, de Bragança e Coimbra.

Congratulamo-nos com 0 desenla­
ce da qirstão, por ser de tanta gloria 
para a Egreja como honrosa para Sua 
Exc.a Rev.’Ua o Snr. D. Antonio Ay­
res de Gouveia, a quem felicitamos res­
peitosamente.

No proximo numero publicaremos 
a Pastoral de S. Exc.a Rev.m“.

Com grande prazer publicamos a se­
guinte carta, que agradecemos a quem 
tão bons sentimentos mostra em tem­
pos de tanta descrença:

«Snr. Redactor—Se a nossa Santa 
Religião está soffrendo dos inimigos da 
Egreja uma guerra aberta e acintosa, 
é para nós da maior satisfação ver que 
por outro lado os verdadeiros crentes 
não cansam no seu empenho de pôr 
um dique á corrente devastadora do 
século !

Se a vinha do Senhor tem sentido 
córtos nas suas mais fundas raízes, 
não tenhamos medo quo ella venha a 
seccar, porque felizmente lá temos por 
outro lado os verdadeiros obreiros tra­
balhando com todas as véras da sua 
alma e atacando de frente 0 mal 
que a ameaça! Fallo dos bons Parochos 
que, comprehendendo a santa missão 
de que estão revestidos, sabem cha­
mar os Fieis á Oração, sabem persua­
dir com a sua vida, com a sua fé e 
com o seu exemplo, que só no seio 
da Religião Santa por excellencia, ó 

1 quo se encontra a verdadeira felicida- 
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parte a magnifica obra do Apostola­
do da Oração, não (juiz ser dos últi­
mos a inscrever-se — com todo o seu 
rebanho nas fileiras d*este Exercito, e 
portanto no domingo 16 do corrente 
quem fosse ató d Egreja de S. Gre- 
gorio, nas faldas da serra do Monte 
junto, verii que tudo nlli era festa, 
que tudo era contentamento, que todo 
o povo da fregnezia— e ató do fora 
— lá estava em volta do bom Pastor, 
por ser este o dia escolhido para a pri­
meira festa do Sagrado Coração de Je­
sus. A festa correu optimamente, para 
o que não deixou de concorrer o lindo 
dia que esteve e,é para notar que n uma 
fregnezia de pouco inais de 400 almas 
houvessem logo no d'a da primeira 
festas duzentas o tantas confissões e 
comraunhÕes !

Foi o Revd.° Parocho Constan- 
cio de Figueiredo quem prégou sobre 
a festa de que se tratava e podemos 
dizer que o seu discurso satisfez ple­
namente e folgamos de ver que todos 
o escutaram com muita attenção.

NSo desejando otfendcr a modéstia 
de S. Rev.mB não podemos deixar de 
dizer que toda a despeza correu por 
sua conta; pois, vendo que as esmolas 
dadas pelos associados eram poucas, 
não quiz que se lhe tocasse e^te anno, 
ficando para se juntarem ás do anno 
futuro. Pena é snr. redactor, que o 
exemplo d’este Parocho não seja se­
guido por muitos que eu conheço —o 
até cá do concelho — onde ainda não 
sabem que cousa seja o Apostolado 
da Oração!

Labrugeira. 20 de novembro de 
1884. —José, da Cunha Abreu Peixoto, 
(assignante do Progresso Catholico.)»

Dois missionários capuchinho? e 
um sacerdote armeuio catholico con­
verteram em Orfa (Mesopotamia) trcs 
mil arménios scismaticos, em vista do 
que, do grande progresso que em taes 
paragens vai tendo o Catholicisino, 
varias religiosas franciscanas estabe­
leceram alli uma casa de educação.

Para evitar estas tratantadas é que 
o governo portuguez não manda pa­
dres para as nossas possessões d’alein 
mar, embora o grande padroado da co­
roa se perca.

Nós cá estamos e estaremos sem­
pre, em quanto Deus nosso Senhor 
nos der forças, para defender a Egre­
ja, o Papa, os Bispos e o Clero em 
geral, ainda que pese a muitos reveren­
dos padrts que não tem tempo de ler 
o a Progresso Catholico». Seremos de­
fensores dos Padres, o qne é bem ne­
cessário, ainda que a muitos o não pa­
reça, n’cstcs tempos quo vão correndo, 
principalmente quando os jornaes es­
trangeiros nos dão noticias de que em 
Nápoles acaba de fundar-se uma abo­
minável empreza, com o fim de enviar 
aos periódicos das diversas regiões do 
mundo telegrammas e cartas ein que 
se deshonro o clero por todos os meios 
ainda os mais horrivelmente infames.

Emprezas como esta existem já 
em varias terras da Italia e de outros 
paizes.

Dizem os jornaes d Braga, (e de 
outras terras) que foi arrematada a 
obra do plyntho do monumento do Sa- 
meiro por 1:200;>000 rs. Foi ar­
rematante o snr. José Maria (PAraujo.

Esta noticia, quando outra utilida­
de não tivesse mais que a do mostrar 
aos devotos da Virgem do Sameiro, 
que a obra continuava, já era de uma 
importância espantosa. Nós se tivésse­
mos de fazer alguma obra d’cstas tam­
bém havíamos de annunciar tudo; por­
que o povo gosta d'estas noticias: n’es- 
tas cousas o segredo é a morte.

Vae tudo ás mil maravilhas, como 
é costumo dizer-se. Por orcasião do an- 
niversario de 20 de setembro em Ita- 
lia, provou-so mais uma vez quo os re­
volucionários são sempre o em toda a 
parte os mesmos.

JTesse dia em Caprona houve uma 
manifestação anti catholica, caminhan­
do os comparsas sob uma bandeira ne­
gra, em cujas dobras se admirava a 
figura de Satanaz !

Em S. Fructuoso, povoação perto 
de Génova, os revolucionários passea­
ram pelas mas a bandeira de Satanaz! 
e uma estatua calcando a tiara e as 
chaves pontifícias.

E não tem nada com a religião es­
tes revolucionários...

Verificou-se ha pouco uma peregrj. 
nação a Lourdes (vá esta para oppor( 
anterior) composta de oito mil pessoa^ 
que assistiram a varias curas milagro» 
sas, entre ellas a de um surdo-mudo e 
um paralyticó. A cama era que este 
havia sido transportado á gruta, foi le. 
vada em triumpho por todos que pre. 
scncearam o milagre.

Vá outra, que prova o proximo Jt* 
do cathulicismo.

Ern Vionna abjurou solemnemenfc 
os erros lutheranos e entrou no grémio 
da Egreja de Jesus Chriato, o conde 
Batthyanyi, demasiadamente conheci, 
do no mundo ariatocratico da capital 
de Áustria.

Na Dinamarca abjurou também o 
lutheranismo o barão de Scebach, qoe 
foi embaixador da Saxonia em Paris, 
no tempo de Napoleão III.

E, alem d’cstas quantas conver* 
soes se realisain sem que d'ellas te­
nhamos noticia ? Mas o catholicismo 
sempre agonisante.

O que nos vale é o cordão sanítorio, 
lào habilmente estendido por torrai 
fronteiriças. Não fosse elle, esse papSo 
quo ás colerinas põo medo, o nós te. 
riamos em breve a mais horrível dai 
moléstias,—as ordens religiosas, que, 
apesar da bastarda catholicidade do 
Sur. Pidal, se vão estabelecendo m 
terra de babel a Catholica.

Aquillo por Ilespanha é um medo, 
um horror de frades e freiras, a travar 
o carro ovante da civilisação athea do 
século das luz°s.

Em d:a de Santa Thereza de Jesui 
a 15 de outubro do anno da graça de 
1884,em Campomanes de Ovicdo inau­
gurou-se solemnemente um convento 
de Cjrmelitas Descalças. Louvemos a 
Deus e enviemos ao Sr. Joaquim do 
<Conimbricense> um cartão de posâ- 
mes, pela magua que uma tal noticia 
lhe hade causar.

Tem nos faltado tempo e espaç0 
para continuarmos com a publieaç&° 
do Boletim do Monumento a Pio IX, ® 
Grande, o que faremos nos proxiinoi 
numeros.

J. de Freitas,

UM BRINDE AOS ASSIGNANTES DO -PROGRESSO CATHOLICO-
rclÇhMBEM o Progresso Catholico vae oflereeer um brinde aos seus illustres assignantes, e será um brinde digno não 
SÍKJ só de quem o ollerece, mas lambem de quem o recebe. N’uma das melhores oflicinas de gravura estrangeiras 
ffiiy foi encommendado o cliché de uma gravura cheia de belleza e inspiração chrisíã, destinada aos leitores do Pro­
gresso Catholico. Terá o formato de duas paginas da nossa folha, e será stcriotipada em papel superior, proprio para 
ser emmoldurado cm quadro de magnifico eíTeito.

0 pensamento do auctor, um dos mais laureados pintores, é d’uma belleza espantosa, e a fidelidade com que o bu­
ril do gravador o reproduziu, nada deixa a desejar. Representa o Anjo da Guarda, velando junto d’uma creança adormecida.

Este quadro será distribuído como brinde a todos o$ assignantes do Progresso Catholico, que, ao distribuir-se o 
n.° 6 do 7/ anno tiverem pago a importância de suas assignaturas. Passado o dia 15 de janeiro proximo, procedor-se-à 
á tiragem do quadro, que será unicamente de tíintos exemplares quantas forem as assignaturas pagas até essa data.


